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Nos meses de Inverno e início da Primavera, os jardins do
Porto enchem-se de cor com a floração de centenas de espécies
de  camélias,  flores  que  há  muito  deixaram  de  ser  meros
elementos decorativos para se tornarem um símbolo cultural da
cidade. Locais como o Parque de São Roque, o Jardim Botânico e
a  Quinta  Villar  d’Allen  recebem  visitantes  que  procuram
apreciar estas flores de origem asiática.

As camélias chegaram ao Porto no século XIX e rapidamente
ganharam destaque. A adaptação ao clima atlântico, aliada ao
interesse botânico da época, favoreceu a sua propagação por
quintas senhoriais, jardins públicos e colecções privadas.

Hoje, mais de 300 espécies estão identificadas em espaços da
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cidade, sendo alvo de eventos e exposições que celebram a sua
presença. As camélias fazem parte do património natural e
cultural do Porto. São um testemunho vivo da ligação histórica
da cidade à botânica. A multiplicidade de cores, formas e
texturas transformam o Porto num autêntico jardim encantado
durante esta época do ano.
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